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INTRODUÇÃO 
O Brasil é um importante exportador de carne bovina, ocupando o segundo lugar em 
número de cabeças e volume de produção. Internamente, cerca de oito milhões de 
toneladas de carne de animais de corte são produzidas, correspondendo a 42,1 
milhões de cabeças no rebanho (SANTOS; LOPES; CASAGRANDA; MALAFAIA, 
2021; SILVA, 2021). O milho é um ingrediente essencial em dietas nutritivas devido à 
sua alta qualidade nutricional. Ele é amplamente utilizado como fonte concentrada de 
energia em suplementos alimentares, especialmente na fase de terminação de gados 
de corte em todo o país (SOARES; VIANA; REIS, 2020). Os pequenos produtores têm 
preferência pelo milho desintegrado com palha e sabugo, especialmente durante 
períodos secos, devido à praticidade e ao menor custo em comparação ao grão de 
milho (SANTOS, 2020). Estudos indicam que o milho desintegrado melhora a 
digestibilidade do amido, favorecendo a degradação ruminal ao aumentar a área de 
superfície para microrganismos estomacais (PAZIANI; BERCHIELLI; ANDRADE, 
2001). Este estudo busca comparar o desempenho de bovinos em fase de terminação 
com dietas de milho desintegrado e milho grão, com o objetivo de identificar a 
formulação mais eficaz em termos de custo-benefício para os produtores. A pesquisa 
visa fornecer informações valiosas para a tomada de decisões na criação de bovinos. 
 
METODOLOGIA 
Trata-se de uma pesquisa em andamento e os resultados parciais registram até o 
momento a realização do levantamento bibliográfico. Este estudo experimental de 
abordagem quantitativa compara a eficácia e efeitos nutricionais do uso de milho 
inteiro e desintegrado nas dietas de bovinos de corte durante a fase de terminação 
(PROETTI, 2017). A pesquisa será conduzida em uma fazenda de confinamento na 
zona da mata mineira, utilizando 40 bovinos que ficarão confinados por 60 dias para 
atingirem o peso ideal antes do abate. O número de animais foi determinado com base 
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em estudo similar (Pinto et al., 2019) que avaliou desempenho e perfil metabólico em 
condições de confinamento. O projeto já foi submetido e aprovado junto à Comissão 
de Ética no Uso de Animais (CEUA/Univértix). Os bovinos serão divididos em dois 
grupos (A e B), recebendo dietas distintas - o grupo A receberá milho desintegrado, 
enquanto o grupo B será alimentado com milho grão inteiro. Os critérios de seleção 
dos animais incluem peso mínimo de 15 arrobas e idade entre 24 e 36 meses para a 
fase de engorda de terminação, com um peso médio de 17 arrobas ao sair para o 
abate. Os grupos serão equilibrados em termos de peso médio. O manejo nutricional 
será diferenciado para cada grupo: ambos receberão 20 kg de volumoso duas vezes 
ao dia, mas o grupo A terá 2 kg adicionais de milho desintegrado, enquanto o grupo 
B terá 2 kg de milho grão adicionados. Os alimentos serão misturados com 
concentrado protéico mineral aditivado peletizado para otimizar o ganho de peso. A 
quantidade de milho fornecida será gradualmente aumentada até atingir 20 kg por 
animal diariamente após 40 dias de confinamento. Ambos os grupos terão acesso livre 
à água. Serão realizadas avaliações individuais de peso na entrada e saída da fase 
de terminação, além de dados do abate como peso da carcaça e gordura, para 
calcular os indicadores produtivos: ganho médio diário (GMD) e rendimento de 
carcaça (RC) para cada grupo. Os dados serão organizados em tabelas no Microsoft 
Excel e analisados através de estatística descritiva e teste de comparação de médias 
(Tukey) com um intervalo de confiança de 95%. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
A demanda por sistemas agropecuários mais intensivos para ampliar a produção, 
competitividade e reduzir custos, especialmente fixos, tem levado ao desenvolvimento 
de técnicas para intensificar a criação de gado de corte. Isso inclui ênfase na criação, 
manejo e nutrição, bem como na engorda dos animais para venda na entressafra, 
quando a oferta de carne bovina é menor e os preços são mais atrativos. Além disso, 
essas técnicas liberam áreas de pastagem para outras categorias de animais, 
otimizando o uso da terra (SOUSA et al., 2018).  A bovinocultura brasileira, 
notadamente de corte, ganhou destaque mundial. A fase de terminação, que antecede 
o abate, visa o acabamento da carcaça, aumentando a deposição de gordura. É uma 
fase de alta demanda alimentar, necessária para superar o peso do animal e sua 
menor conversão alimentar (NASCIMENTO, 2021). Entre os concentrados 
energéticos para dietas de bovinos de corte, o milho se destaca devido ao seu custo-
benefício (NASCIMENTO, 2021). Sua inclusão na dieta, em até 50-75%, promove alta 
digestibilidade e teores energéticos atrativos, acelerando ganho de peso, deposição 
de gordura e rendimento de carcaça (COIXÃO, 2018). O grão de milho é composto 
principalmente por amido, proteína, lipídeos, açúcar e cinzas (SANTOS, 2015). O 
milho desempenha múltiplas funções, sendo fundamental na produção de alimentos 
para animais de estômago simples e composto. Além disso, sua alta produção de 
matéria verde, matéria seca adequada e potencial para silagem o tornam uma 
referência nutricional (NARDES, 2019). A crescente utilização do milho grão inteiro 
em dietas de terminação visa reduzir a forragem, sendo viável em confinamento 
devido à sua boa digestibilidade (SOUSA et al., 2018). O uso do milho desintegrado 
também se destaca na nutrição de ruminantes, especialmente em regiões com 
escassez sazonal de alimentos (DOERZBACHER, 2018). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Como relatado no trabalho, a busca por sistemas agropecuários mais intensivos 
visando a expandir a produção, competir e reduzir custos, especialmente fixos, 
impulsiona o desenvolvimento de técnicas para aprimorar a criação, manejo e nutrição 
de gado de corte. Isso inclui a engorda para venda na entressafra, liberando 
pastagens para outras categorias de animais e otimizando o uso da terra. A 
bovinocultura brasileira, notadamente de corte, ganha reconhecimento global. Com 
isso, o uso de concentrados energéticos, como o milho, é notável na dieta, 
contribuindo para a fase de acabamento da carcaça. O milho, altamente nutritivo e 
versátil, compõe grande parte da ingestão diária de matéria seca para bovinos em 
terminação. Suas diversas formas de uso abrangem grão inteiro, desintegrado e 
silagem.  
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